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RESUMO 

CRONE, Carla: Enriquecimento ambiental para o bem-estar de suínos durante o 

transporte. 2018. 68 p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal da Grande Dourados, 2018.  

A condução desta pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos do enriquecimento 

ambiental para suínos, durante o transporte, em diferentes fases do ciclo produtivo, 

considerando-se como enriquecimento a criação de um ambiente familiar (com 

experiências que tenha vivenciado anteriormente no sistema de criação). Foram 

realizados dois Experimentos, sendo o primeiro durante o transporte de suínos da Unidade 

Produtora de Leitões (UPL) para o crechário (n= 250), e o segundo durante o transporte 

de animais da Unidade Terminadora (UT) ao frigorífico (n= 120). Os animais foram 

distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em cinco tratamentos: T1 - 

tratamento controle sem enriquecimento ambiental; T2 - Utilização de objetos de 

enriquecimento no caminhão; T3 - Ambiente familiar utilizando aroma de lavanda; T4 - 

Ambiente familiar utilizando música; T5 - Ambiente familiar utilizando ruídos de 

caminhão. Os tratamentos foram aplicados nas instalações de alojamento cinco dias antes 

do transporte e durante o transporte. Foram avaliados: comportamento dos animais 

durante o transporte, frequência respiratória (FR), temperatura superficial (TS) da pele e 

escore de lesão de pele (antes e após o transporte). As médias obtidas foram comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. Leitões do tratamento utilizando música como 

enriquecimento apresentaram menor frequência de comportamentos agonísticos durante 

o transporte da maternidade para a creche e menor TS da pele após o transporte. Leitões 

do tratamento controle apresentaram maior FR antes do transporte. Suínos ambientados 

aos ruídos de veículos durante a última semana de terminação passaram mais tempo 

deitados durante o transporte ao abatedouro. Suínos dos tratamentos controle e com a 
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utilização de aroma como enriquecimento apresentaram menor TS da pele à chegada ao 

abatedouro. Não foram encontradas diferenças significativas nos escores de lesão da pele. 

A criação de um ambiente familiar aos suínos por meio da utilização de música apresenta-

se como promissora na melhoria do bem-estar dos animais durante o transporte.  

Palavras-chave: aromaterapia, enriquecimento sensorial, familiaridade, musicoterapia, 

suinocultura. 
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ABSTRACT 

This research was conducted to evaluate the effect of during the breeding period, to 

the same environmental enrichment provided during the transport of pigs at different 

stages of the production cycle, considering the enrichment of the creation of a family 

environment (with experiences previously experienced). Two experiments were carried 

out, the first one during the transport of pigs from the maternity to the nursery (n= 250) 

and the second one during the transport of animals from the finishing unit to the 

slaughterhouse (n=120). The animals were distributed in a completely randomized 

design, in five treatments: T1 - control treatment without environmental enrichment; T2 

- enrichment objects in the truck; T3 - familiar environment using lavender aroma; T4 - 

familiar environment using music; and T5 - familiar environment using truck noises. The 

evaluated parameters were: behavior of the animals during transportation, respiratory rate 

and skin surface temperature, and skin lesion score (before and after transportation). The 

averages obtained were compared by the Tukey test at 5% significance. The behavior of 

the animals during the breathing period, respiratory rate (RR), superficial temperature 

(ST) of the skin and scabs of skin cells (before and after transportation) were evaluated. 

Advertising by fatigue event due to lower frequency of agonistic activity during the 

maternity period for a nursery and minor after transportation . Piglets from the larger RR 

control movement before transport. Pigs set at the rhythms of exposure during a last week 

of termination are longer discontinuity during transport at birth . Pigs of virus controlled 

and with a use of aromatics of shorter duration TS of the skin upon arrival at the 

slaughterhouse. Differences in skin lesion scores were not found . The creation of a family 

environment for pigs through the use of music presents itself as promising in improving 

the welfare of animals during transportation. 

Keywords: aromatherapy, sensorial enrichment, familiarity, music therapy, pig farming.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A suinocultura industrial tem evoluído substancialmente nos últimos anos, 

passando por uma série de transformações e avanços na produção, nutrição, genética, 

sanidade e ambiência, conquistando importante espaço e reconhecimento pela qualidade 

de seus produtos no mercado interno e externo (Dias et al., 2016). No entanto, a pressão 

da seleção genética imposta sobre os suínos, para obtenção de crescimento rápido e carne 

mais magra, resultou também em animais mais susceptíveis ao estresse (Cerutti, 2003). 

O bem-estar dos animais tornou-se forte preocupação por parte dos consumidores, 

que esperam que o animal sofra o mínimo possível durante todas as etapas de sua criação. 

A sociedade e o mercado externo têm buscado produtos éticos e de qualidade, tornando-

se necessário estabelecer critérios que avaliem o bem-estar dos suínos nos sistemas de 

criação (Baptista et al., 2011).  

Um dos grandes desafios está além da granja, uma vez que, o transporte dos 

animais, é responsável por grande parte dos transtornos dentre as questões que envolvem 

o bem-estar em suínos (Braun, 2000). O transporte é apontado como uma das atividades 

que mais provoca estresse em suínos, devido a exposição dos animais à fatores 

potencialmente estressantes, como a interação homem-animal, temperaturas elevadas, 

densidades de alojamento inadequadas, as condições de estrutura de embarque e 

desembarque das granjas e dos caminhões, barulhos, vibrações, odores, além da mistura 

de lotes, que induzem a comportamentos agonísticos devido à quebra da hierarquia social 

(Dalla Costa et al., 2005).  

Todos esses fatores se somam no momento do transporte, causando perdas elevadas 

por mortalidade, injúrias, e consequentemente perdas econômicas, tornando-se um grande 

problema no que se refere ao bem-estar animal, para produtores e para os frigoríficos. 
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No Brasil, a preocupação com os efeitos das condições de transporte dos suínos 

sobre o bem-estar e a qualidade da carne ainda é restrita. Desta forma, tornam-se 

necessárias pesquisas direcionadas ao manejo e práticas que aprimorem o transporte de 

suínos, buscando reduzir os fatores estressantes que ocorrem durante a atividade e que 

prejudicam o bem-estar desses animais. Produtores, processadores, varejistas e 

restaurantes agregaram valor a seus produtos em resposta à demanda nos padrões de bem-

estar animal. No entanto, para os produtores que não integram melhores condições de 

bem-estar animal, novos esquemas de comercialização podem resultar em um produto 

menos lucrativo e de menor qualidade (Velarde e Dalmau, 2012). 

Uma alternativa para tentar minimizar esses problemas é a utilização do 

enriquecimento ambiental durante o transporte, com objetivo de diminuir o estresse 

causado pelo medo, ansiedade e brigas entre os animais nessa etapa do processo de 

produção. Dentre as estratégias de enriquecimento ambiental, o uso de artifícios como 

aromas e sons podem ser utilizados, inclusive com o intuito de se criar um ambiente 

familiar aos suínos após mudanças, uma vez que, a neofobia é um dos fatores 

desencadeadores de estresse. A criação de familiaridade entre os ambiente de criação e 

de transporte pode ser uma estratégia eficaz, com efeito positivo na redução do estresse, 

brigas e consequentemente lesões de pele durante o transporte. Além disso, outras 

estratégias como a utilização de objetos enriquecedores nos compartimentos do caminhão 

transportador, podem servir como distração para os animais, minimizando os 

comportamentos agonísticos como brigas e perseguições ao companheiro durante o 

transporte. 

A presente dissertação encontra-se dividida em dois capítulos. O capítulo 1 

apresenta uma revisão de literatura sobre aspectos relativos ao bem-estar animal, medidas 

utilizadas para avaliação do bem-estar, bem-estar no transporte, enriquecimento 
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ambiental e utilização da termografia infravermelha na avaliação do bem-estar animal. O 

Capítulo 2, intitulado “Enriquecimento ambiental para o bem-estar de suínos durante o 

transporte, encontra-se redigido e formatado de acordo com as normas da revista Applied 

Animal Behaviour Science e apresenta os resultados da pesquisa, realizada com objetivo 

de avaliar efeitos da utilização de enriquecimento ambiental no transporte de suínos sobre 

parâmetros comportamentais e fisiológicos indicadores de bem-estar. 
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REVISÃO DE LITERATURA 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Bem-estar animal 

A produção brasileira de carne suína apresenta crescimento importante para o 

agronegócio. Em 2006 foram produzidos 2,94 milhões de toneladas de carne, aumentando 

para 3,75 milhões de toneladas no ano de 2017, sendo 81,5% desse montante destinado 

ao mercado interno e 18,5% para exportação. O Brasil ocupa atualmente, a quarta posição 

no ranking mundial de produtores de carne suína, com cerca de 3,39% do total produzido, 

estando atrás da China com 48,12% da produção mundial, União Europeia e Estados 

Unidos (ABPA, 2018).  

A maior representação numérica, tecnológica e econômica do rebanho suíno 

brasileiro localiza-se na região Sul do Brasil com cerca de 68% da produção nacional. As 

regiões Centro-Oeste e Sudeste somam 31% da produção nacional, aumentando 

gradativamente seu destaque em função da logística da produção de grãos como o milho 

e a soja, principais fontes de alimentação e nutrição desse rebanho (ABPA, 2018).  

A produção mundial de carne suína tende a continuar crescendo nas próximas 

décadas, uma vez que, a demanda por alimento aumentará, ao mesmo tempo em que 

crescerão as exigências dos consumidores. Para que a suinocultura brasileira continue 

evoluindo, conquistando e ampliando seu mercado, é fundamental se adequar às novas 

tecnologias e normas internacionais que tratam de temas como bem-estar animal (Dias et 

al., 2016). 

Com os avanços na agropecuária ocorridos no período pós-segunda guerra, o 

confinamento foi amplamente adotado nos sistemas de produção, desencadeando 

questionamentos sobre a ética na produção animal (Hötzel e Machado Filho, 2004). 

Em 1964, o livro intitulado "Animal Machines", publicado por Ruth Harrison, 

denunciava que os agentes envolvidos na indústria de produção animal estavam tratando 
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os animais como máquinas ao invés de indivíduos vivos. A autora mencionava em sua 

obra que as pessoas que utilizavam animais para produzir alimentos ou para qualquer 

outra finalidade tinham a obrigação de promover a eles uma vida decente, livre de dor, 

medo e permitindo condições naturais de comportamento. Como consequência deste, em 

1965, o governo britânico criou o Comitê Brambell, uma comissão presidida pelo 

Professor Francis William Rogers Brambell, para informar sobre o assunto (Broom, 

2011). Um de seus membros, William Homan Thorpe, um etologista da Universidade de 

Cambridge, enfatizou a importância da compreensão da biologia e comportamento dos 

animais, uma vez que, o não atendimento de suas necessidades básicas pode se traduzir 

em problemas e frustração (Broom, 2011).  

No ano seguinte, o Comitê Brambell desenvolveu então o conceito de liberdades 

para auxiliar na avaliação do bem-estar dos animais, sendo algumas consideradas 

liberdades mínimas como levantar-se, virar-se, esticar os membros e deitar-se. Esses 

conceitos e normas foram posteriormente sendo aprimorados pela FAWAC (Farm 

Animal Welfare Adivisor Committes), FAWC (Farm Animal Welfare Council), DEFRA 

(Departament for Food and Rural Affairs in England), seguidos pelo Tratado de 

Amsterdam (que reconheceu os animais como seres sencientes) e Tratado de Lisboa, 

iniciativas da União Européia e da OIE (Organização Mundial de Saúde Animal), 

culminando finalmente com o projeto Welfare Quality (Dias et al., 2016). 

Bem-estar animal é um termo que descreve uma qualidade potencialmente 

mensurável de um animal em um determinado momento e, portanto, é um conceito 

científico (Broom, 2011). 

Quanto à definição de bem-estar animal, Hughes (1982) propôs que este seria o 

estado de harmonia do animal com a natureza, ou com seu ambiente de criação. Esta é 

uma constatação de interesse biológico e uma precursora de pontos de vista mais atuais, 
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mas não é uma definição útil. Estar em harmonia é um estado único de modo que não 

permite uma avaliação científica. A questão fundamental é o quanto o indivíduo está em 

harmonia (Broom, 2011). O bem-estar de um indivíduo é seu estado no que se diz respeito 

às suas tentativas de lidar com seu ambiente (Broom, 1986) e pode ser mensurado 

cientificamente (Duncan, 1993, Fraser, 2008), variando entre intervalo de muito bom a 

muito ruim. O bem- estar sempre será pobre se houver dificuldade ou o fracasso em lidar 

com o ambiente. 

As preocupações com o bem-estar dos suínos devem estar presentes desde o seu 

nascimento, até o momento de sua morte, englobando-se assim todas as questões 

relacionadas ao manejo pré-abate, como embarque, transporte, desembarque, descanso e 

atordoamento pré-sangria, que exercem grande influência no bem-estar e 

consequentemente na qualidade da carne (Grecco et al., 2009). 

 

Bem-estar no transporte de suínos e uso de enriquecimento ambiental  

O transporte é considerado um momento crítico para o bem-estar dos animais, uma 

vez que os expõe a inúmeros fatores potencialmente estressantes como ambiente 

diferente, manejo por pessoas desconhecidas, mistura de lotes, novos odores e sons, entre 

outros (Dalmau e Velarde, 2012). Nas tentativas de enfrentar os desafios impostos nessa 

ocasião, são geradas respostas comportamentais e fisiológicas, que podem afetar a saúde, 

o bem-estar, o desempenho, a qualidade da carne, e até mesmo levar o animal a óbito 

(Dias et al., 2016).  

A mistura de lotes durante o transporte favorece o aumento de comportamentos 

agonísticos entre os animais, em decorrência da não familiaridade entre eles e a tentativa 

de estabelecimento de uma nova hierarquia social. Comportamentos agonísticos 

aumentam a suscetibilidade do animal à enfermidades, em virtude de lesões e da queda 
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da imunidade causada pelo estresse, além de prejudicar a qualidade da carcaça 

provocando perdas econômicas aos produtores e frigoríficos (Dalla Costa et al., 2009; 

Baptista et al., 2011). Essas desordens podem ser medidas através de registros de 

mortalidade e traumatismos, análise do comportamento e dos perfis fisiológicos e 

sanguíneos (Mota-Rojas et al., 2012). 

O estresse do transporte de leitões da maternidade para a creche soma-se aos efeitos 

estressantes do próprio desmame e aumentam sua suscetibilidade à doenças, 

especialmente considerando-se o momento de transição entre a imunidade passiva e ativa 

(EFSA, 2015). 

Nos atuais sistemas de produção intensiva, os leitões são submetidos ao desmame 

precocemente, e vários são os fatores estressantes como o nutricional (mudança brusca 

tanto na composição como na estrutura física das dietas), sociais (separação das suas 

mães, formação de nova hierarquia social pela mistura de leitões de várias leitegadas) e 

ambientais e de manejo (transferência dos leitões a um novo ambiente). Como os fatores 

de estresse possuem caráter aditivo, o desmame e transporte podem ser muito 

desafiadores, aumentando consideravelmente a suscetibilidade à resposta intensa de 

estresse nos leitões (Dias et al., 2016).  

Na criação comercial, os suínos são reagrupados várias vezes durante o ciclo de 

produção para otimizar o uso das instalações e criar grupos homogêneos, levando à lutas 

intensas durante curto período de tempo, mas suficientes para causar lesões na pele e 

redução no crescimento (Tan et al., 1991). Os efeitos sobre a produtividade podem, 

consequentemente, reduzir a sustentabilidade ambiental e econômica do sistema de 

produção (Velarde et al., 2015). A falta de familiaridade entre leitões é considerada a base 

para essas agressões (Gonyou, 2015). Suínos que nunca permaneceram juntos em uma 

baia, mas que já tiveram algum grau de contato através de baias vizinhas são menos 
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agressivos com outros leitões, comparados àqueles totalmente desconhecidos (Fraser e 

Broom, 1997). 

Suínos pouco acostumados ao manuseio e contato humano são mais nervosos na 

granja e, portanto, mais difíceis de serem manejados no frigorífico. A experiência prévia 

dos animais é um fator que influencia o manejo de movimentação e condução, podendo, 

o enriquecimento da relação homem-animal durante o período de criação, ser uma 

alternativa para diminuir o estresse durante o embarque, transporte e desembarque 

(Faucitano e Goumon, 2017). 

De acordo com Machado Filho e Hotzel (2000), existem duas vertentes para se 

melhorar o bem-estar de suínos: os sistemas alternativos, como o Siscal, que baseia-se na 

criação de suínos ao ar livre, e o chamado “enriquecimento ambiental”. O enriquecimento 

ambiental consiste em proporcionar melhorias ao ambiente, modificando o espaço de 

criação dos animais, tornando-o variado e atrativo, e consequentemente mais adequado 

para atender as necessidades etológicas básicas dos suínos (Boere, 2001). Enriquecer o 

ambiente tem como objetivo principal oferecer aos animais estímulos ambientais 

necessários para o seu bem-estar físico e psicológico. Para Carlstead e Shepherdson 

(2001), dentre os benefícios, destacam-se a redução do estresse, de comportamentos 

estereotipados ou anormais, de intervenções clínicas e mortalidade, além do aumento de 

taxas reprodutivas.  

O enriquecimento ambiental pode ser dividido em 5 classes: social - envolve 

interação direta e indireta com humanos ou animais da mesma espécie; ocupacional – 

estimula a capacidade cognitiva dos animais; nutricional – visa enriquecer o ambiente 

com variedade de alimentos e recompensas alimentícias; sensorial – estimulam os 

sentidos dos animais; e físico - fornecimento de brinquedos, substratos e mudanças nas 
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instalações que as deixem semelhantes ao habitat natural da espécie (Bloomsmith et al., 

1991).  

Dentre as possibilidades de enriquecimento sensorial, destacam-se a utilização de 

aromas (aromaterapia) e sons (musicoterapia) capazes de estimular os sentidos dos 

animais, tais como olfato e audição, contribuindo para amenização do estresse. Suínos 

possuem olfato extremamente desenvolvido, sendo considerado um dos sentidos mais 

importantes para a espécie, pois está relacionado a comportamentos básicos para a 

sobrevivência, como comunicação, reprodução e alimentação (Maia et al., 2013). Deste 

modo, a utilização de aromas estimulantes, pode ser uma alternativa interessante a ser 

explorada como enriquecimento ambiental (Van de Weerd et al., 2003). De acordo com 

Ruchaber (2013), a aspersão de essência de lavanda nas baias de creche após o desmame 

auxiliam a reduzir os comportamentos indesejáveis, como brigas e vício de morder.  

A música compreende uma mistura complexa de notas, tons e amplitudes, formando 

um som contínuo e rítmico, que proporciona relaxamento físico, mental e social sobre o 

ser humano e os animais (Maia et al., 2013). A música transmite informações para o 

cérebro, ativando regiões específicas, que estimulam mudanças nas áreas cognitivas e 

motoras, influenciando o comportamento dos animais de maneira benéfica (Sarubbi, 

2011; Moreira et al., 2012). Leitões expostos a músicas antes do desmame, aumentaram 

as brincadeiras na fase de creche e diminuíram comportamentos agressivos, indicando 

efeitos positivos sobre seu bem-estar (Jonge et al., 2008).  

Dentre as possibilidades de se enriquecer fisicamente o ambiente, encontra-se a 

utilização de objetos ou brinquedos, que podem ser confeccionados com materiais 

simples e de baixo custo, sendo aplicáveis à realidade das granjas. É importante que os 

materiais utilizados no enriquecimento ambiental para suínos sejam atraentes, de 

preferência mastigáveis, flexíveis, destrutíveis, ingeríveis ou que envolvam elementos de 
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novidade e superação, uma vez que, estes são animais curiosos e gostam de manipular e 

explorar tudo que está inserido em seu ambiente (Van de Weerd et al., 2003; Zonderland 

et al., 2008). Outro aspecto importante a ser considerado está relacionado à forma de 

apresentação do objeto utilizado como enriquecedor, que deve estar posicionado ao 

alcance do animal, sendo ideal à altura do focinho com a cabeça do animal levantada 

(Blackshaw et al., 1997). 

O enriquecimento de sucesso deverá diminuir a incidência de estereotipias e 

aumentar a frequência de comportamentos como a exploração, forrageamento, 

brincadeiras e interação social, que estão dentro da gama de comportamentos normais e 

específicos dos suínos. (Mench, 1994; Markowitz e Gavazzi, 1995; Van de Weerd e 

Baumans, 1995). Vale destacar, a importância da viabilidade econômica e as condições 

de operacionalização do enriquecimento nos diferentes sistemas de produção, ressaltando 

que o enriquecimento ambiental pode ser uma ferramenta de baixo custo, e de bons 

resultados, desde que se use a criatividade (Maia et al., 2013).  

Pesquisas tem apontado resultados satisfatórios sobre a utilização de 

enriquecimento ambiental durante a criação de suínos nas diferentes fases (Bolhuis et al., 

2005; Jonge et al., 2008). Investigando os efeitos de objetos pendurados e substrato 

(maravalha) como estratégias de enriquecimento sobre o comportamento de leitões 

durante a lactação até 10 dias após o desmame, Yang et al. (2018) concluíram que ambos 

encorajaram os leitões a expressarem mais comportamentos de brincadeira, além de 

proporcionar redução no estresse ao desmame. Entretanto, pouco se pesquisa sobre 

métodos para redução do estresse do transporte, exceto no que se refere às condições 

climáticas e densidade de transporte.   
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A utilização do enriquecimento ambiental no transporte pode trazer efeitos 

benéficos ao bem-estar físico e psicológico dos suínos, melhorando de maneira 

significativa esta etapa considerada como uma das mais estressantes para os animais.  

 

Parâmetros indicadores de bem-estar em suínos 

A homeostase, ou manutenção do meio interno do organismo em equilíbrio, ocorre 

por meio de uma série de sistemas funcionais de controle, envolvendo mecanismos 

fisiológicos e reações comportamentais (Pandorfi, 2005), mantendo estável, por exemplo, 

a temperatura corporal, a frequência respiratória, o balanço hídrico e as interações sociais. 

O bem-estar é prejudicado quando o animal não consegue manter este equilíbrio. 

O grau de bem-estar pode ser avaliado por meio de indicadores fisiológicos tais 

como frequência cardíaca e respiratória, atividade adrenal e respostas imunológicas, ou 

indicadores comportamentais, como frequência de estereotipias, comportamentos 

agonísticos e canibalismo, entre outros (Tolon et al., 2010). Indicadores fisiológicos e 

comportamentais possuem grande valor científico e prático, porém a avaliação 

comportamental é o método mais utilizado por ser não invasivo, e pouco ou nada oneroso 

ao mensurador. Para se utilizar indicadores, tanto fisiológicos quanto comportamentais, 

como medidas do bem-estar de um grupo de animais é necessário possuir conhecimento 

prévio de fatores como anatomia, fisiologia e comportamento natural da espécie, bem 

como de seu ambiente natural, para assim ser capaz de se identificar desvios anormais 

(Machado, 2016). 

O comportamento animal pode ser definido como a associação entre o organismo 

vivo e o ambiente externo, em que as variáveis climáticas e sociais, podem atuar 

positivamente ou negativamente sobre o animal, que reage, dentre outros mecanismos 
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(biológicos, morfológicos e/ou fisiológicos), através do seu comportamento (Graves, 

1982). 

A correta compreensão das atividades que abrangem o comportamento animal 

depende da metodologia utilizada na avaliação (Oliveira et al., 2011). As metodologias 

adotadas deverão ser capazes de obter alta confiabilidade nas informações observadas 

(Marques et al., 2008). 

Problemas comportamentais podem ser indicativos de deficiências ambientais e de 

manejo e, portanto, indícios de alterações no bem-estar (Sarubbi et al., 2010). Por 

exemplo, comportamentos como excessivo ato de fuçar, mastigação no vácuo, mamar 

e/ou morder a cauda ou orelha dos companheiros de baias, vocalização excessiva, 

pressionar o bebedouro sem beber água, podem caracterizar estresse ou frustação (Maia 

et al., 2013). A frustração é uma das causas do desenvolvimento de estereotipias, que de 

acordo com Jensen (2009) podem ser descritas como movimentos repetitivos sem 

finalidade aparente que ocupam quantidade substancial do tempo do animal.  

A frequência e intensidade de comportamento agonísticos também são bons 

indicadores da condição de bem-estar dos animais. Campos et al. (2010) descrevem 

comportamento agonísticos como os animais brigando, mordendo ou arranhando um ao 

outro. Interações agonísticas são um meio de definição da hierarquia social após a mistura 

de grupos (Andersen et al., 2000) e dentro de certos limites são consideradas normais. 

Entretanto, fatores estressantes, como superlotação, ambientes ou manejos inadequados 

podem promover maior nível de agressão entre suínos causando lesões na pele (Radostits 

et al., 2002). Desse modo, medidas do escore de lesão de pele, podem ser bons indicadores 

do comportamento, e consequentemente do grau de bem-estar dos animais. 

O efeito benéfico da manutenção de suínos na mesma unidade de criação, do 

desmame ao abate, foi demonstrado por Karlsson e Lundstrom (1992). No entanto, na 



17 

 

prática, os suínos são misturados em várias etapas do ciclo de produção, para se obter 

grupos homogêneos. Também são frequentemente misturados durante o carregamento 

para encher os compartimentos do caminhão antes do transporte e descarregamento no 

abatedouro para encher as pocilgas de descanso até a sua capacidade máxima (Gispert et 

al. 2000). Dalla Costa et al. (2009) relataram que 53,7% dos suínos já apresentavam lesões 

de pele na granja, antes do embarque. Esta proporção aumentou para 80,7% após o 

carregamento, e para 95,8% após a permanência nas pocilgas de descanso. Algumas 

lesões foram associadas a procedimentos de manejo, incluindo a posição do animal dentro 

do compartimento de carga e a duração do jejum pré-abate. 

Um dos primeiros sinais visível em suínos submetidos ao estresse é o aumento da 

frequência respiratória. A frequência respiratória está sujeita a variações intrínsecas e 

extrínsecas. As variações intrínsecas caracterizam-se pelas respostas aos exercícios 

físicos, medo, excitação, estado fisiológico e produção de leite (Baccari Jr, 2001). Fatores 

extrínsecos são aqueles atribuídos ao ambiente, como temperatura e umidade do ar, 

radiação solar, velocidade dos ventos, entre outros (Pereira, 2005). 

A frequência respiratória aumenta durante o estresse por calor para estimular a 

perda evaporativa e manter o equilíbrio térmico corporal. Esse mecanismo fisiológico 

promove a perda de calor por meio evaporativo devido à estimulação direta do centro do 

calor no hipotálamo, estimulando o centro cardiorrespiratório, que por sua vez envia 

impulsos para amplificar a atividade respiratória (Habbeb et al., 1992). Este mecanismo 

termorregulatório torna-se muito importante, visto que os suínos possuem limitada 

capacidade de perda de calor através da sudorese, pois suas glândulas sudoríparas 

possuem as aberturas bloqueadas por queratina, tornando-as inaptas, e não contribuindo 

assim para a termorregulação (Robinson, 2008). 
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Outras medidas também podem ser utilizadas como parâmetros para avaliação do 

bem-estar dos animais, como concentração plasmática de cortisol, frequência cardíaca, 

parâmetros hematológicos e bioquímicos sanguíneos, entre outros (Baptista et al., 2011). 

A avaliação combinada de diferentes parâmetros pode trazer respostas mais precisas 

acerca das condições de conforto e bem-estar dos animais. 

 

Utilização da termografia infravermelha na avaliação do bem-estar 

Novas ferramentas e técnicas têm sido introduzidas na produção animal como 

suporte à decisão, especialmente para o gerenciamento, e implantação de estratégias que 

promovam saúde/conforto animal. Para tanto, sistemas computacionais específicos foram 

desenvolvidos para o manuseio das variáveis ambientais e fisiológicas. A termografia 

infravermelha é um exemplo de ferramenta que pode ser utilizada para estudos dessas 

variáveis com precisão (Graciano, 2013). 

É uma técnica não invasiva realizada com o auxílio de um sistema infravermelho, 

para a medição de temperaturas ou observação de padrões diferenciais de distribuição de 

calor. O infravermelho é uma frequência eletromagnética naturalmente emitida por 

qualquer corpo, com intensidade proporcional à sua temperatura. Assim, pelo termovisor, 

torna-se possível a localização de regiões de diferentes temperaturas, através da 

interpretação dos termogramas que fornecem imagens, em faixas de temperatura que 

podem cobrir de - 40 a 1500 º C (Matias, 2002).  

A termografia infravermelha apresenta vantagens na mensuração da temperatura 

em relação a outros métodos utilizados, uma vez que, reduz consideravelmente o risco de 

propagação de infecção, pois não há contato com o meio, além de exibir em tempo real a 

distribuição de temperatura superficial (Soerense e Pedersen, 2015).  
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Nos últimos anos, trabalhos na área de produção animal têm sido desenvolvidos 

com o uso da termografia, como uma ferramenta para obter respostas térmicas (Phillips e 

Heath, 2001). Dauncey e Ingram (1983) e Tivey e Banhazi (2002) observaram que a 

termografia infravermelha é uma ferramenta de pesquisa útil para investigar a fisiologia 

dos animais de produção. 

Estudos utilizando a termografia infravermelha na produção animal relatam 

correlações entre a temperatura superficial dos animais e suas condições de bem-estar. 

Cook et al. (2001) encontraram correlação significativa entre a temperatura  ocular e as 

concentrações salivar e plasmática de cortisol em equinos, sugerindo que alterações na 

temperatura ocular podem estar associadas à ativação da atividade hipotálamo-pituitária-

adrenal (HPA). Nakayama et al. (2005) descobriram que a temperatura da região nasal 

era maior que a temperatura dos olhos e que esta diminuía significativamente quando 

macacos estavam em estado emocional negativo. 

Cavalos atletas adultos expostos à um estímulo intimidante apresentaram mudança 

na temperatura ocular, confirmando os efeitos de emoções negativas intensas sobre o 

bem-estar dos animais (Dai et al., 2015). Ao investigarem emoções em ovinos por meio 

da temperatura ocular, Canna et al. (2018) concluíram que a termografia infravermelha, 

em associação à estudos comportamentais, é uma ferramenta muito útil para avaliar o 

grau de estresse e inferir sobre emoções negativas em ovelhas. 

Na suinocultura a termografia tem sido usada para detecção de claudicações em 

porcas gestantes (Amezcua et al., 2014), na avaliação do estado térmico de leitões 

neonatos (Kammersgaard; Malmkvist; Pedersen, 2013), respostas vacinais febris (Cook 

et al., 2018) e detecção precoce de estro (Sikes et al., 2012). 

Utilizando a termografia infravermelha, Caldara et al. (2014) observaram 

correlação positiva entre o peso ao nascer de leitões e sua temperatura superficial ao longo 
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das primeiras horas após o nascimento e concluíram que leitões com menor peso ao nascer 

estão mais propensos à hipotermia, sugerindo atenção especial a estes para melhorar suas 

chances de sobrevivência. A termografia infravermelha também foi utilizada para 

verificar a eficácia de sistemas de aspersão de água em rebanhos de suínos nas pocilgas 

de descanso pré- abate, na manutenção da temperatura corporal dos animais e 

consequentemente no conforto térmico (Caldara et al., 2014). Os autores mostraram que 

sistemas intermitentes de água em intervalos de 30 minutos durante esse período são 

eficazes na redução da temperatura superficial dos animais, apontando que o intervalo e 

duração dos eventos de aspersão devem estar condicionados à temperatura ambiente e à 

umidade relativa do ar. 

Machado et al. (2016) utilizaram a termografia infravermelha para estudar o 

conforto térmico de matrizes e leitões alojados em galpões com diferentes tipos de 

cobertura, telhas de barro e fibrocimento e concluíram que o material utilizado 

influenciou a temperatura superficial dos leitões.  

Esta técnica aliada aos conhecimentos de medidas de propriedades físicas de 

materiais de construção, microclima local e índices zootécnicos de produção são 

informações úteis para definição de um índice de eficiência térmica para as construções, 

que além da readequação do ambiente, permite o estudo da dinâmica de trocas térmicas 

pelos animais (Pandorfi; Almeida; Guiselini, 2012). 
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Enriquecimento ambiental para o bem-estar de suínos durante o transporte  

Environmental enrichment for the welfare of pigs during transport 

RESUMO  

A condução desta pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos do enriquecimento 

ambiental para suínos, durante o transporte, em diferentes fases do ciclo produtivo, 

considerando-se como enriquecimento a criação de um ambiente familiar (com 

experiências que tenha vivenciado anteriormente no sistema de criação). Foram 

realizados dois experimentos, sendo o primeiro durante o transporte de suínos da Unidade 

Produtora de Leitões (UPL) para o crechário (n= 250), e o segundo durante o transporte 

de animais da Unidade Terminadora (UT) ao frigorífico (n= 120). Os animais foram 

distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em cinco tratamentos: T1 - 

tratamento controle sem enriquecimento ambiental; T2 - Utilização de objetos de 

enriquecimento no caminhão; T3 - Ambiente familiar utilizando aroma de lavanda; T4 - 

Ambiente familiar utilizando música; T5 - Ambiente familiar utilizando ruídos de 

caminhão. Os tratamentos foram aplicados nas instalações de alojamento cinco dias antes 

do transporte e durante o transporte. Foram avaliados: comportamento dos animais 

durante o transporte, frequência respiratória (FR), temperatura superficial (TS) da pele e 

escore de lesão de pele (antes e após o transporte). As médias obtidas foram comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. Leitões do tratamento utilizando música como 

enriquecimento apresentaram menor frequência de comportamentos agonísticos durante 

o transporte da maternidade para a creche e menor TS da pele após o transporte. Leitões 

do tratamento controle apresentaram maior FR antes do transporte. Suínos ambientados 

aos ruídos de veículos durante a última semana de terminação passaram mais tempo 

deitados durante o transporte ao abatedouro. Suínos dos tratamentos controle e com a 

utilização de aroma como enriquecimento apresentaram menor TS da pele à chegada ao 
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abatedouro. Não foram encontradas diferenças significativas nos escores de lesão da pele. 

A criação de um ambiente familiar aos suínos por meio da utilização de música apresenta-

se como promissora na melhoria do bem-estar dos animais durante o transporte.   

Palavras-chave: aromaterapia, enriquecimento sensorial, familiaridade, musicoterapia, 

suinocultura. 

 

ABSTRACT 

This research was conducted to evaluate the effect of during the breeding period, to 

the same environmental enrichment provided during the transport of pigs at different 

stages of the production cycle, considering the enrichment of the creation of a family 

environment (with experiences previously experienced). Two experiments were carried 

out, the first one during the transport of pigs from the maternity to the nursery (n= 250) 

and the second one during the transport of animals from the finishing unit to the 

slaughterhouse (n=120). The animals were distributed in a completely randomized 

design, in five treatments: T1 - control treatment without environmental enrichment; T2 

- enrichment objects in the truck; T3 - familiar environment using lavender aroma; T4 - 

familiar environment using music; and T5 - familiar environment using truck noises. The 

evaluated parameters were: behavior of the animals during transportation, respiratory rate 

and skin surface temperature, and skin lesion score (before and after transportation). The 

averages obtained were compared by the Tukey test at 5% significance. The behavior of 

the animals during the breathing period, respiratory rate (RR), superficial temperature 

(ST) of the skin and scabs of skin cells (before and after transportation) were evaluated. 

Advertising by fatigue event due to lower frequency of agonistic activity during the 

maternity period for a nursery and minor after transportation . Piglets from the larger RR 

control movement before transport. Pigs set at the rhythms of exposure during a last week 
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of termination are longer discontinuity during transport at birth . Pigs of virus controlled 

and with a use of aromatics of shorter duration TS of the skin upon arrival at the 

slaughterhouse. Differences in skin lesion scores were not found . The creation of a family 

environment for pigs through the use of music presents itself as promising in improving 

the welfare of animals during transportation. 

Keywords: aromatherapy, sensorial enrichment, familiarity, music therapy, pig farming. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O transporte é uma prática comum na produção de suínos, os quais podem ser 

submetidos a este manejo mais de uma vez ao longo do ciclo produtivo ou de sua vida 

reprodutiva (Faucitano e Goumon, 2017). É considerado um momento crítico na vida do 

animal, com sérias implicações em seu bem-estar, uma vez que, são expostos a inúmeros 

fatores potencialmente estressantes como clima, manejo por pessoas desconhecidas, 

mistura de lotes, densidade de carga, novos odores, sons e duração do transporte, entre 

outros (Pereira et al., 2015). 

As condições de criação na granja são consideradas fontes importantes de variação 

na facilidade do manejo dos suínos para o transporte. Durante o período de criação, os 

suínos geralmente são mantidos na mesma baia em um ambiente estéril, com pouco 

estímulo, e quase sempre sem nenhum tipo de enriquecimento ambiental, resultando em 

suínos que apresentam alto grau de reatividade a novos estímulos, comportamento social 

menos desenvolvido ou aumento do medo (Rocha et al., 2016). Em contraste, Tönepöhl 

et al. (2012) identificaram que suínos criados em ambiente enriquecido, são mais fáceis 

de manusear durante o carregamento, e são menos reativos ao estresse de transporte,  

brigando menos quando misturados.  
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Pesquisas têm apontado resultados satisfatórios sobre a utilização de 

enriquecimento ambiental durante a criação de suínos em diversas fases (De Jonge et al., 

2008). Entretanto, pouco se fala em maneiras de reduzir o estresse do transporte, exceto 

no que se refere às condições climáticas e densidade de transporte. 

A utilização do enriquecimento ambiental no transporte pode proporcionar efeitos 

benéficos ao bem-estar físico e psicológico dos suínos, melhorando de maneira 

significativa esta etapa considerada como uma das mais estressantes para os animais. Uma 

vez que, o medo do desconhecido é um dos fatores de grande impacto no transporte, 

acredita-se que a criação de um ambiente vivenciado anteriormente e assim definido 

como familiar aos animais durante essa etapa, como a reprodução de aromas e sons com 

os quais os animais estejam familiarizados em seu ambiente de criação, pode ser uma boa 

alternativa para reduzir as respostas neofóbicas e o estresse. Sons desconhecidos para os 

animais, como motores de caminhão e de veículos de forma geral podem ser muito 

estressantes e, submeter os suínos a estes sons antes do transporte, de modo a torná-los 

familiares também pode ser uma boa estratégia para redução do medo.  

Para se avançar nos conhecimentos e compreensão sobre o assunto, é necessária 

uma abordagem ampla, incluindo-se estudos da fisiologia e comportamento dos animais. 

Desse modo, a condução desta pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos do 

enriquecimento ambiental para suínos, durante o transporte, em diferentes fases do ciclo 

produtivo, considerando-se como enriquecimento a criação de um ambiente familiar (com 

experiências que tenha vivenciado anteriormente no sistema de criação). 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado pela Universidade Federal da Grande Dourados, em parceria 

com uma empresa integradora, ambas localizadas no município de Dourados, Mato 
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Grosso do Sul, Brasil. O município localiza-se em latitude de 22º13’18.54”Sul, longitude 

de 54°48’23.09” Oeste e altitude média de 430 m. O clima da região, de acordo com a 

classificação Köppen, é mesotérmico úmido (Cwa), com verão chuvoso e inverno seco, 

com média de 1.500 mm de precipitação pluviométrica anual e temperatura média anual 

de 22ºC. Todos os procedimentos realizados foram aprovados pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais - CEUA/UFGD (número de protocolo 02/2018). 

Foram realizados dois experimentos, conduzidos em granjas comerciais localizadas 

na região da Grande Dourados. O Experimento I foi realizado em junho de 2017 e 

avaliou-se o comportamento dos suínos durante o transporte de uma Unidade Produtora 

de Leitões (UPL) para o crechário. O carregamento teve início às 7:00 h da manhã, a 

distância percorrida foi de 60 km, com duração de 70 minutos, sendo o descarregamento 

dos animais no crechário finalizado às 10:00 h. A temperatura média nesse período foi de 

19ºC e Umidade Relativa 75%. O Experimento II foi realizado em outubro de 2017, 

avaliando o transporte de suínos de uma Unidade Terminadora (UT) para o frigorífico. O 

carregamento teve início às 21:00 h, a distância percorrida foi de aproximadamente 32 

km, com duração de 60 minutos, sendo o descarregamento dos animais no abatedouro 

finalizado às 00:00 h. A temperatura média no período de transporte foi de 24,5 ºC e 

Umidade Relativa 69%. 

 

2.1 Animais utilizados 

No Experimento I foram utilizados 250 leitões provenientes do mesmo lote,  

fêmeas, da linhagem comercial DB (DanBred), desmamados com aproximadamente 28 

dias de idade e com peso médio de ±6,0 kg. Para o Experimento II foram utilizados 120 

suínos, fêmeas, da linhagem comercial DB (DanBred) com peso médio de ±120 kg. Os 

animais utilizados no Experimento I não foram os mesmos que os utilizados no 

Experimento II. 
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2.2 Desenho experimental 

Em ambos os experimentos os animais foram distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado nos seguintes tratamentos: 

T1 - Tratamento controle: sem o uso de enriquecimento ambiental. 

T2 - Utilização de objetos: objetos de enriquecimento distribuídos em 

compartimentos do caminhão. 

T3 – Enriquecimento com aroma: utilização de aroma de lavanda cinco dias antes 

do transporte e durante o transporte. 

T4 – Enriquecimento com música: utilização de música cinco dias antes do 

transporte e durante o transporte. 

T5 – Enriquecimento com sons de veículos: reprodução de sons de veículo 

(caminhões, carros) nas instalações cinco dias antes do transporte. 

Os tratamentos foram aplicados em salas de maternidade ou galpões de terminação 

distintos de forma a evitar possíveis interferências de um tratamento em outro.  

 

2.3 Enriquecimento ambiental 

2.3.1 Enriquecimento com objetos (Tratamento 2): foram confeccionados objetos 

utilizando-se canos de PVC hidráulico, nas dimensões 45 cm de comprimento x 5 cm de 

diâmetro, com seis orifícios nas laterais (três de cada lado) nos quais foram fixados 

mangueiras plásticas atóxicas (30 cm de comprimento e 1,5 cm de diâmetro), que 

permitiram aos suínos desenvolverem a atividade exploratória de mastigação (Figura 1). 

Seis objetos foram fixados com abraçadeiras de plástico, nas laterais dos compartimentos 

do caminhão, à altura dos olhos dos animais. Estes objetos foram utilizados apenas no 

caminhão de transporte. Os animais não tiveram acesso a estes nos cinco dias pré-

transporte, com intuito de trazer novidade para eles. 
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Figura 1. Objeto de enriquecimento utilizado em ambos os experimentos no 

compartimento do caminhão de transporte dos suínos (Tratamento 2). Fonte: Arquivo 

Pessoal. 

 

2.3.2 Enriquecimento com aroma (T3): foram confeccionados sachês modelo 

peteca a partir de tecido não tecido (TNT) nas dimensões de 5 cm de diâmetro e 10 cm 

de altura, nos quais foram colocadas em seu interior bolinhas de algodão umedecidas com 

fragrância de lavanda (20% de concentração) e amarrados com barbante. Os sachês 

aromatizados foram distribuídos dentro dos escamoteadores na sala de maternidade na 

altura de 70 cm e nas baias de terminação a uma altura de 150 cm, pelo período de cinco 

dias pré-desmame e cinco dias pré-abate, respectivamente. As essências foram repostas 

diariamente para manutenção do odor. Os sachês também foram fixados nos 

compartimentos do caminhão de transporte e com auxílio de um borrifador foi aspergido 

essência no chão nos compartimentos destinados ao transporte dos animais desse 

tratamento.  

2.3.3 Enriquecimento com música: foi utilizado um repertório variado de músicas, 

reproduzidas por duas caixas de som na pressão sonora máxima de 60dB, distribuídas na 

sala de maternidade e nas baias de terminação, durante oito horas ininterruptas por dia, 
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pelo período de cinco dias pré-desmame e cinco dias pré-abate, respectivamente. A 

mesma faixa musical foi utilizada durante o transporte dos animais, sendo acoplada uma 

caixa de som entre os compartimentos do caminhão. A faixa de audição dos suínos é 

semelhante à dos humanos e problemas auditivos podem ser causados pela exposição ao 

nível de pressão sonora acima de 85 dB (Gustafsson, 1997). 

2.3.4 Enriquecimento com sons de veículos: foi utilizada gravação de sons de 

caminhão e veículos em funcionamento, que foi reproduzida por caixas de som na pressão 

sonora máxima de 60dB, dispostas ao longo da sala de maternidade e baias de terminação, 

durante duas horas por dia, pelo período de cinco dias pré-desmame e cinco dias pré-

abate. Durante o transporte foi considerado o som do próprio caminhão e demais veículos 

presentes na rodovia. Este tratamento teve como objetivo familiarizar os animais com os 

barulhos produzidos pelo caminhão e veículos nas rodovias, visando reduzir o estresse do 

fator desconhecido. 

Para o transporte da UPL ao crechário os leitões foram direcionados aos caminhões, 

alojados em compartimentos previamente preparados, sendo alocados 50 animais por 

compartimento. Para o transporte da UT ao abatedouro o mesmo processo foi utilizado, 

sendo alojados seis animais por compartimento. 

Em ambos os experimentos foram utilizados dois caminhões de dois pisos e os 

tratamentos distribuídos nos compartimentos, de forma a evitar possíveis interferências 

de um tratamento em outro. 

2.4. Avaliações pré e pós-transporte 

As avaliações pré-transporte foram realizadas 24 horas antes do transporte dos 

animais, e as avaliações pós-transporte foram realizadas imediatamente após a chegada 

dos mesmos nas instalações do crechário e do abatedouro. Foram realizadas as seguintes 

avaliações. 
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2.4.1 Escore de lesões de pele 

Determinado através da avaliação visual, de acordo com a metodologia adaptada 

proposta por Brown et al. (2009), onde foram contabilizados o número de lesões de 30 

animais por tratamento na UPL e 15 animais por tratamento da UT, escolhidos ao acaso, 

encontradas ao longo do corpo de cada um. Os escores de lesões foram classificados em: 

0 – ausente (ausência de lesões), 1 – leve (1 a 5 lesões), 2 – moderado (6 a 11 lesões) e 3 

– severo (maior igual a 12 lesões). Foram consideradas apenas lesões recentes, sem sinais 

de cicatrização.  

 

2.4.2 Temperatura superficial da pele  

O registro das imagens termográficas foi realizado em 24 animais por tratamento, 

escolhidos aleatoriamente de acordo com a metodologia adaptada proposta por (Caldara 

et al., 2014), utilizando-se o equipamento Termovisor Testo® 876-1 Kit Profissional com 

precisão de ± 0,1 °C e série de 7,5-13 μm do espectro infravermelho e, por meio de um 

software específico para este equipamento, a leitura em espectro de cor foi convertida em 

temperatura superficial. O coeficiente de emissividade utilizado foi de 0,96 para toda a 

superfície corporal do animal. A temperatura média da superfície e desvio padrão da área 

do corpo foi calculada utilizando-se a temperatura de 30 pontos selecionados de maneira 

a representar a superfície corporal global dos animais (Figura 2).  
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Figura 2. Imagem termográfica do leitão antes do transporte. Pontos selecionados para 

determinação da temperatura superficial média. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

2.4.3 Frequência respiratória 

Para obtenção da frequência respiratória por observação visual, foram utilizados 30 

animais por tratamento no Experimento I e 15 animais por tratamento no Experimento II, 

sendo contabilizados os movimentos de flanco de cada animal durante 15 segundos com 

auxílio de um cronômetro digital. O número de movimentos foi multiplicado por quatro 

para obtenção da frequência respiratória por minuto. 

 

2.5 Avaliação comportamental durante o transporte 

Para avaliação comportamental foi utilizado um sistema de monitoramento por 

meio de câmeras de vídeos (Action Go Pr Sport Ultra 4K Full) para registrar 

ininterruptamente o comportamento e postura dos suínos durante o transporte. As câmeras 

foram instaladas em cada compartimento do caminhão de forma a permitir a visualização 

de todos os animais de cada tratamento. 

Os vídeos foram assistidos e os comportamentos registrados conforme etograma (Tabela 

1), elaborado e adaptado de Sutherland et al. (2009).  
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Tabela 1. Etograma utilizado para a avaliação comportamental dos suínos durante o     

transporte nos Experimentos I e II. 

Comportamento Descrição  

Sentado Descansando sobre a parte caudal do 

corpo 

Em pé  Assumindo ou mantendo uma posição 

com as pernas eretas  

Saltando sobre outro suíno  Assumindo ou mantendo uma posição 

ereta com as pernas esticadas em pé em 

outro (s) suíno (s) 

Repouso Deitado em decúbito lateral ou esternal, 

dormindo ou acordado 

Comportamentos agonísticos Confrontos, cabeçadas, brigas e 

perseguição ao companheiro 

Locomovendo-se Movimento lento de caminhada  

Interagindo com o objeto  Cheirando, mordendo ou fuçando o 

objeto 

 

Para a construção do histograma de frequência das atividades comportamentais, as 

imagens foram visualizadas por meio do programa Windows Mídia Player e a cada 05 

minutos a gravação foi pausada e todos os animais presentes no compartimento do 

caminhão foram avaliados e os dados anotados em uma planilha constando o número de 

animais e suas respectivas atividades. O comportamento foi analisado individualmente e 

cada animal considerado uma unidade experimental. Para a análise comportamental 
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foram observados 50 animais por tratamento do Experimento I e 12 animais por 

tratamento do Experimento II. 

 

2.6 Análise Estatística 

Os dados de comportamento foram analisados como modelos lineares 

generalizados mistos, considerando como efeitos fixos os diferentes tratamentos 

(controle, aroma, música, objeto, sons de veículos), e o tempo foi considerado como efeito 

aleatório. Nessa abordagem também foi considerada uma distribuição de Poisson quando 

as variáveis foram resultantes das somas do comportamento, e uma distribuição binária 

para os dados de escore de lesão por meio do procedimento GLIMMIX do SAS (versão 

9.4; SAS Institute Inc., Cary, NC). Já para os dados de frequência respiratória e de 

temperatura corporal não foram necessários ajustes na distribuição dos dados. Quando 

significativa, as médias entre variáveis foram comparadas usando o teste de Tukey. 

Significância foi atribuída quando P < 0,05. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Comportamento durante o transporte  

Leitões submetidos ao enriquecimento com música antes (maternidade) e durante o 

transporte para o crechário, apresentaram menor frequência de comportamentos 

agonísticos durante o transporte em relação aos animais dos demais tratamentos (P<0,05), 

que não diferiram entre si (Tabela 2). De modo semelhante, resultados obtidos por De 

Jonge et al. (2008) apontam que leitões expostos à música antes do desmame, 

apresentaram aumento de comportamentos lúdicos na fase de creche e redução de 

comportamentos agressivos, constituindo um indicador positivo de bem-estar. 
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Tabela 2. Frequência comportamental (%) dos leitões durante o transporte da UPL para 

o crechário (Exp. I). 

   Tratamento     

   Controle Aroma Música Objeto1 S.V EPM Valor-P 

Atividade, %        

C. Agonístico 0,31a 1,38a 0b 1,23a 0,31a 0,3872 0,0365 

Repouso 17,38a 3,23bc 12,46ab 2,62c 14,46a 2,964 0,0011 

Em pé 35,38b 55,23a 37,85b 45,23ab 36,92b 3,5714 0,0012 

Locomovendo-se 5,69ab 8,77a 4,62b 8,31ab 8,77a 0,9982 0,0093 

Saltando sobre outro 6,62b 13,85a 8,92b 13,85a 8,92b 1,4306 <0,001 

Sentado  34,62a 17,54b 36,15a 26,77ab 30,62a 2,8732 0,0002 

S.V = Sons de veículos, EPM = Erro padrão da média, 1 Atividade de interagir com o objeto 

correspondeu a 1,99% do tempo. 
a, b, c Médias com letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 

 

Estudando a influência da música sobre os aspectos comportamentais em porcas 

gestantes, Silva et al. (2017) concluiram que a música clássica na frequência de 20 Hz, 

durante 66 dias, por duas horas consecutivas, com intervalos entre as reproduções de duas 

horas, das 8 às 18 horas, influenciou o comportamento dos animais, proporcionando 

maior relaxamento e reduzindo os comportamentos estereotipados, indicando melhor 

grau de bem-estar. 

Em estudo avaliando o comportamento de leitões desmamados, Sutherland et al. 

(2009) observaram que durante transporte de 112 minutos os animais permaneceram a 

maior parte do tempo ativos e apresentando comportamentos inativos (deitados ou 

sentados) apenas nos últimos 30 minutos de viagem. Os resultados sugerem que os 

animais necessitam de um tempo para se recuperar do medo e estresse impostos pelos 

manejos de embarque e se habituarem às condições de transporte, o que poderia explicar 

os resultados obtidos na presente pesquisa, uma vez que a duração do transporte foi de 

cerca de 70 minutos. 

Por outro lado, a temperatura também é um fator crucial que rege a intensidade de 

estresse que um animal experimenta durante o transporte. A zona de conforto 

recomendada para leitões desmamados (4 a 7 kg) encontra-se entre 24 e 34 °C (CARC, 
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1993), e a temperatura pode flutuar rapidamente durante o transporte em veículos não 

climatizados (Tarrant e Grandin, 2000). A aplicação de estressores térmicos agudos (calor 

ou frio) promove alteração na atividade e tempo de repouso durante as tentativas de lidar 

com esses estressores (Hicks et al., 1998). Deste modo, o curto período de transporte, 

aliado à baixa temperatura ambiental, uma vez que o experimento foi realizado no 

inverno, podem ter apresentado efeitos aditivos que levaram ao baixo tempo de repouso 

dos animais durante o percurso ao crechário. Lewis e Berry (2006) observaram que leitões 

desmamados transportados por períodos de até seis horas permaneceram mais tempo em 

pé quando transportados no inverno (40,5%) do que no verão (26,5%).  

Entretanto, os animais dos tratamentos utilizando aroma e objeto de enriquecimento 

no caminhão permaneceram mais tempo em pé e saltando sobre outros leitões em relação 

aos demais. É provável que os leitões que possuíam objeto enriquecedor para interação 

no caminhão tenham permanecido mais tempo em pé na intenção de interagir com os 

brinquedos, e para que pudessem acessá-los muitas vezes acabavam saltando uns sobre 

os outros, uma vez que os mesmos encontravam-se fixados apenas nas laterais dos 

compartimentos. Essa hipótese é corroborada pelo fato dos leitões terem dispensado cerca 

de 2% do seu tempo interagindo com os objetos no caminhão. Já nos primeiros dias de 

vida, o suíno começa a fuçar, morder, cheirar e mastigar partes do seu entorno para 

identificar elementos que, de uma forma ou de outra, podem levar à ingestão de alimentos 

(Petersen, 1994). Ao se fornecer objetos que promovam estímulo à estas atividades 

exploratórias e manipuladoras envolvendo o focinho e a boca, pode-se reduzir 

comportamentos indesejáveis (Machado et al., 2017). Entretanto, estes devem estar em 

quantidade suficiente e permitirem fácil acesso por parte dos animais, evitando que se 

tornem fator de disputa pelos mesmos. Para os animais em que se utilizou aroma, acredita-

se que o fato dos sachês terem sido fixados na parte superior dos compartimentos a uma 
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altura de 0,70 m, possa ter estimulado os leitões a tentar se aproximar do odor com o qual 

estavam familiarizados, saltando mais sobre seus companheiros. 

Para o transporte da unidade terminadora ao abatedouro (Exp II), suínos expostos 

aos sons de veículos nas pocilgas cinco dias antes do abate passaram mais tempo em 

repouso, e consequentemente menor tempo em pé em relação aos animais dos demais 

tratamentos, que não diferiram entre sí (Tabela 3). Comportamentos agonísticos e de 

saltar sobre outros suínos não foram observados nessa fase. A familiaridade aos ruídos 

presentes durante o transporte pode ter proporcionado menor estresse ao animais, que 

habituaram-se mais rapidamente colocando-se em posição de repouso precocemente em 

relação aos demais. Entretanto, este fato não foi observado durante o transporte dos leitões 

da UPL ao crechário. De acordo com Sutherland et al. (2014), o estresse do desmame é 

tão severo para leitões, que em transportes de até seis horas, não se observam efeitos 

aditivos.  

 

Tabela 3. Frequência comportamental (%) dos suínos durante o transporte da UT ao 

abatedouro (Exp. II). 

 Tratamento       

  Controle Aroma Música Objeto1 S.V   EPM   Valor-P 

Atividade, %         

Repouso 35,26b 35,26b 28,21b 32,69b 63,46a  10,933  0,0003 

Em pé 30,77a 30,77a 41,67a 39,10a 9,62b  9,585  <0,001 

Locomovendo-se 0 0 0,64 0 0  0,573  0,4168 

Sentado 33,97 33,97 29,49 26,92 26,92   8,427   0,5749 
EPM = Erro padrão da média; S.V= Sons de veículos; Atividade de interagir com o objeto 

correspondeu a 1,29% do tempo. 
 a, b, c Médias com letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

O tempo de interação dos animais com os objetos de enriquecimento foi 

relativamente pequeno (1,29%), que pode estar relacionado ao fato dos animais 
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demorarem um certo tempo para se recuperar do estresse do embarque e colococarem-se 

a explorar o novo ambiente. 

Estudando as respostas comportamentais durante o transporte ao abatedouro de 

suínos criados em ambiente estéril ou enriquecido (baias maiores com cama de palha), 

De Jong et al. (2000) verificaram que suínos criados em ambiente estéril tendiam a passar 

mais tempo andando, em pé e manipulando outros suínos do que os criados em baias 

enriquecidas. Os resultados mostraram que as condições de criação podem afetar as 

respostas comportamentais dos suínos no transporte. Outras pesquisas são necessárias 

para avaliar se períodos mais prolongados de exposição aos fatores de enriquecimento 

para criação de familiaridade podem ser mais eficazes, bem como avaliar seus efeitos 

sobre períodos mais longos de transporte e sob condições de estresse térmico.  

 

3.2 Parâmetros Fisiológicos  

Leitões do tratamento controle apresentaram maior frequência respiratória antes do 

transporte da UPL ao crechário que os animais dos demais tratamentos (P<0,05). 

Entretanto, não é possível afirmar que trata-se de efeito do enriquecimento ambiental, 

uma vez que os animais do tratamento com objetos de enriquecimento no caminhão, 

encontravam-se na mesma condição que os animais do tratamento controle antes do 

transporte (não foi utilizado objeto de enriquecimento na maternidade) (Tabela 4). Não 

houve efeito dos tratamentos sobre a frequência respiratória dos leitões após o transporte 

(P>0,05). 

A temperatura superficial da pele dos leitões foi semelhante entre todos os 

tratamentos antes do transporte (P>0,05), sendo inferior após o transporte para os animais 

do tratamento com música. Ambas as variáveis fisiológicas avaliadas encontram-se 

dentro dos parâmetros observados para condições de conforto térmico, tanto antes quanto 

após o transporte, de acordo com Manno et al. (2005). 
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Tabela 4. Frequência respiratória (FR, mov/min) e temperatura superficial (TS,°C) da 

pele pré e pós transporte dos leitões da UPL para o crechário (Exp. I). 

    Tratamento         

    Controle Aroma Música Objeto S.V   EPM  Valor-P 

Pré-transporte           

FR, mov/min  66,35a 44,00b 54,82b 46,59b 44,25b  4,0643  0,0004 

TS, °C  34,37 33,88 33,34 34,16 34,51  0,439  0,3789 

Pós-transporte           

FR, mov/min  50,12 48 43,06 44,94 52,75  3,3657  0,2759 

TS, °C   32,85ab 34,74a 31,95b 34,23a 33,34ab   0,656  0,0225 
EPM = Erro padrão da média; S.V= Sons de veículos; a, b, c Médias com letras distintas na mesma 
linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Bradshaw et al. (1998) observaram que suínos transportados na presença de cama 

contendo essência de lavanda apresentaram redução na incidência e severidade de 

sintomas físicos associados ao desconforto (isto é, formação de espuma, ânsia, vômito) 

mas sem redução do estresse, durante os percursos rodoviários. No entanto, na presente 

pesquisa, é difícil predizer a eficácia da utilização do aroma após o início da 

movimentação do caminhão, pois a dispersão da essência com o vento pode ter reduzido 

seus possíveis efeitos positivos. Estratégias que permitam a aspersão constante da 

essência durante todo o transporte devem ser avaliadas. 

A utilização de estímulos sensoriais, como sons e aroma, pode ser apresentada 

como uma frente do bem-estar animal que colaboram com a amenização do estresse e 

contribuindo para o bem-estar positivo dos animais (Maia et al., 2013). Entretanto, não 

houve efeito dos tratamentos (P>0,05) sobre a frequência respiratória e temperatura 

superficial da pele de suínos antes do transporte da unidade terminadora ao abatedouro 

(Tabela 5). Porém, após o transporte, suínos dos tratamentos controle e música 

apresentaram menor temperatura superficial da pele (P<0,05). Houve redução da 

temperatura superficial da pele dos animais após o transporte, que pode estar relacionado 
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ao fato dos animais terem sido transportados no período noturno, havendo favorecimento 

de trocas térmicas por convecção, em detrimento ao ganho de calor por radiação, expresso 

também pela manutenção da frequência respiratória constante após esse manejo. 

 

Tabela 5. Frequência respiratória (FR, mov/min) e temperatura superficial (TS, °C) da 

pele pré e pós transporte dos suínos da UT ao abatedouro (Exp. II). 

    Tratamento          

    Controle Aroma Música Objeto   S.V   EPM   Valor-P 

Pré-transporte           

FR, mov/min  42,93 46,67 43,47 42,67 48,27  1,7469  0,0934 

TS, °C  34,67 34,57 34,51 34,42 34,53  0,1533  0,8252 

Pós-transporte           

FR, mov/min  44,27 50,67 43,73 45,87 49,87  2,8437  0,2908 

TS, °C   29,70b 31,66a 28,79b 30,93a 31,21a  0,3051   <0,001 
EPM = Erro padrão da média; S.V= Sons de veículos; a, b, c Médias com letras distintas na mesma 

linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Silva et al. (2017) observaram que a reprodução de música classica durante 66 dias, 

durante seis horas diárias, em intervalos de duas horas promoveu a redução da frequência 

respiratória de porcas gestantes (49,30 mov/min) em relação às porcas que não receberam 

música (64,00 mov/min). Avaliando as respostas fisiológicas e a conexão com o sistema 

límbico decorrentes da exposição à música clássica em humanos, Menon e Levitin (2005) 

constataram forte relação entre o ato de escutar uma música agradável e a liberação de 

dopamina, mecanismo que explicaria por que ouvir música agradável está relacionado 

com a sensação de prazer, e consequentemente redução de parâmetros fisiológicos como 

frequência cardíaca, respiratória e níveis plasmáticos de cortisol, entre outros. 

 

3.3 Escore de lesão de pele  

Não houve efeito dos tratamentos sobre o escore de lesão da pele de leitões antes  

ou após o transporte da UPL ao crechário (P>0,05) (Figura 3).  
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Figura 3. Frequência de escores de lesão na pele pós-transporte de animais  transportados 

da UPL ao crechário (Exp. I). 

 

Investigando os efeitos de objetos pendurados e substrato (maravalha) como 

estratégias de enriquecimento para leitões durante a lactação até 10 dias após o desmame 

sobre o escore de lesão na pele um dia antes do desmame e um e dois dias após o 

desmame, Yang et al. (2018) concluíram que o enriquecimento não influenciou a 

quantidade de lesões antes e após o desmame. Outras pesquisas entretanto, indicam 

benefícios da utilização de enriquecimento ambiental na redução da incidência de lesões 

de pele. Segundo Tönepöhl et al. (2012) os escores de lesões de suínos em condições 

comerciais alojados em ambiente estéril foram maiores do que em suínos alojados em 

ambientes enriquecidos. Os autores sugerem que, a relativa ausência de estímulos para o 

desenvolvimento de comportamentos típicos da espécie, como exploração e 

forrageamento promove interações mais frequentes com seus coespecíficos, como 

alternativa.  

Também não houve efeito dos tratamentos sobre o escore de lesão da pele de suínos 

antes ou após o transporte da UT ao abatedouro (P>0,05) (Figura 5). Entretanto,  para esta 
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categoria, não foi observado escore 0, ou seja, todos os animais avaliados possuíam algum 

tipo de lesão na pele mesmo antes do transporte, distribuídos entre os escores de 1 a 3. 

 

 

Figura 4. Frequência de escores de lesão na pele pós- transporte de animais da UT ao 

abatedouro (Exp. II). 

 

Avaliando os efeitos do tempo de transporte e sexo sobre o número de lesões na 

pele de suínos, Mota Rojas et al. (2006) observaram que machos apresentaram maior 

incidência de hematomas na pele, independentemente da duração do transporte. Lesões 

na pele, normalmente são resultado de lutas durante o transporte entre os suínos, e estas 

ocorrem em maior grau entre machos do que entre fêmeas (Geverink et al., 1996). No 

presente estudo, foram utilizadas leitoas e não houve mistura de lotes durante o 

carregamento, que favoreceu a não ocorrência de brigas durante o transporte, conforme 

relatado na análise comportamental. Hwang et al. (2016) afirmam que a menor quantidade 

de lesões observadas em um lote, pode sugerir familiaridade com os demais animais da 

baia diminuindo a severidade dos conflitos. 
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4. CONCLUSÃO 

A utilização de estímulos sonoros como a música, no intuito de tornar ambientes 

distintos mais familiares aos leitões, apresenta-se como ferramenta promissora na redução 

de brigas durante o transporte, e consequentemente melhoria do bem-estar nessa fase 

crítica. Os efeitos desse tipo de enriquecimento são mais pronunciados nas fases iniciais 

da vida. A familiarização com ruídos de veículos foi mais efetiva para animais na fase de 

terminação. 

Mais pesquisas devem ser realizadas avaliando períodos mais longos de 

familiarização com os enriquecedores, bem como períodos mais longos de transporte 

devem ser avaliados. Novas estratégias para utilização de aromas podem ser avaliadas 

visando mais efetividade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O transporte em diferentes fases do ciclo produtivo, gera elevado grau de estresse 

aos suínos, afetando negativamente seu bem-estar, produtividade e qualidade da carcaça 

e carne. Poucas pesquisas vêm sendo realizadas na busca por formas de se reduzir o 

estresse deste manejo, exceto no que diz respeito às condições climáticas. Pesquisas 

utilizando enriquecimento ambiental nessa fase são escassas, o que dificultou a 

comparação e discussão dos resultados.  

Uma vez que ambos os experimentos foram realizados em granja comercial, e que 

a realização destes depende da colaboração de diversos agentes da cadeia produtiva (nesse 

caso, integradora, gerente e funcionários das granjas, motoristas dos caminhões), optou-

se por aplicar o enriquecimento ambiental pré-transporte por um período de cinco dias, 

visando não alterar sobremaneira o manejo habitual. Considera-se que períodos maiores 

de familiarização dos animais com os fatores de enriquecimento poderiam ser avaliados. 

Durações de transporte maiores também devem ser avaliadas, uma vez que os animais 

levam algum tempo para se acalmarem após os manejos de embarque. Deste modo, os 

benefícios do enriquecimento podem ser superiores em condições de transporte mais 

longo. 

Os resultados da presente pesquisa apontam para os benefícios da utilização de 

música como forma de enriquecimento durante o transporte de suínos. Embora, existem 

pesquisas acerca dessa forma de enriquecimento, os dados ainda são inconsistentes e 

necessitam ser mais explorados, uma vez que esta é uma técnica de enriquecimento de 

fácil implantação e de custo não elevado ao produtor e agroindústrias. 

 Outros métodos para a utilização da aromaterapia também devem ser avaliados, de 

forma que seja possível a aplicação das essências de forma contínua no caminhão, uma 

vez que a eficácia na utilização de aroma durante o transporte pode ter sido reduzida 
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devido à não constante aspersão da essência, que durante o transporte se dispersa com o 

vento.  

Esperava-se nesta pesquisa, obter respostas positivas com a utilização de objetos de 

enriquecimento durante o transporte como uma novidade para os suínos. Sugere-se que 

novos posicionamentos dos objetos sejam testados, de forma a chamar mais a atenção dos 

animais e facilitar seu acesso. 


